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Medeiros: "Querem evitar que os pacientes procurem auxílio com a doença já estabelecida" 

Técnica possibilita a prevenção do câncer de 
Objetivo é descobrir o mal em familiares de 

pacientes que já desenvolveram a doença; pesquisa 
iniciada há dois anos pelo Instituto Ludwig e 

Hospital do Câncer envolve 40 voluntários 
STELLA GALVÃO 

U m estudo inédito no País 
permite descobrir câncer 
de cólon, o que poderá le- 

var à erradicação do tumor em fa-
mílias inteiras a partir de um pa-
rente doente. O pesquisador e on-
cologista Arnaldo Correia de Me-
deiros, do Instituto Ludwigde Pes-
quisa sobre o Câncer, está fazendo 
o rastreamento desse tipo' de cân-
cer em familiares de pacientes que 
já desenvolveram a 
doença, por meio 
da identificação do 
gene APC mutado 
por via sangüínea. 

"Uma vez identi-
ficada mutação 
nesse gene, um su-
pressor de tumor 
específico para 
câncer do cólon, 
podei= abortar o 
desenvolvimento da tumor malig-
no", disse Medeiros. Ele aplica há 
seis meses o método preventivo no.  
Departamento de Oncologia Clíni-
ca do Hospital do Câncer, da Fun-
dação A.C. Camargo. 

Exame simples A pesquisa ini-
ciada, há 2 anos mobiliza as duas 
instituições e envolve 40 voluntá-
rios. O gene APC mutado, isolado 
em 92 e hoje conhecido como o 
principal evento precursor do cân-
cer, foi encontrado em 50% degses 
pacientes. Além do, cólon, esse ge-
ne tem importância no desenvolvi-
mento dos tumores de mama. Ho-
je, se um paciente chega ao hospi-
tal com um ou vários adenomas 
(caroço pequeno) na parede do 

cólon, os médicos os retiram cirur-
gicamente para evitar que progri-
ciain e se tornem malignos. 
. Essas formações são identifica- 

das por 'meio de um •exame sim- 
ples, a colonoscopia, que consiste 
na introdução de uma sonda no 
canal retal que reproduz na tela a 
imagem, da mucosa. O cólon é a 
parte superior do intestino grosso, 
que termina no reto, e é responsá- 
vel pela reabsorção de água pelo 
organismo e pela consistência das 

fezes. Alimentos 
que estimulem o 
movimento intesti- 
nal, como fibras ve- 
getais, são funda- 
mentais para a 
saúde do canal di- 
gestivo.A identifi- 
cação do adenoma 
ou simplesmente 
do gene APC alte- 
rado é vital para 

deter o avanço da doença, seja em 
pessoas com herança hereditária 
ou predisposição orgãnica soma-
da a fatores externos. 

"Queremos evitar que os pacien-
tes procurem auxílio médico com 
a doença já estabelecida", disse 
Medeiros. O diagnóstico precoce 
ainda é raro. De acordo com o on-
cologista, a maioria dos doentes só 
procura o médico no estágio avan-
çado da doença. Na Síndrome de 
Gardner, uma das responsáveis 
pelo desenvoivimento do tumor, 
há sintomas como sangramento 
anal e dores abdominais. 

Fator genético — O câncer do có- 
lon, o que mais mata por câncer 
nos Estados Unidos depois do tu- 

mor de pulmão, divid I  se em car-
cinoma hereditário, qu ndo há he-
rança familiar, e espo ádico, res-
ponsável por 90% dos casos da 
doença. "Trata-se da genética so-
mática, na qual a alteração ocorre 
apenas na célula de u 
pecífico, como no caso 
do cólon", explicou. Es 
conforme esclareceu 

Medeiros, não nascem com defeito 
genético que predispõe ao câncer, 
mas sofrem alterações ao longo da 
vida. O diferencial entre os que de-
senvolvem ou não a doença é a 
constituição fisica e a resistência 
imunológica. 

Para cãneer de cólon, o hábito 
alimentar é o fator determinante, 
seguido do stress emocional. "Es- 

ses fatores podem desencadear al-
terações nas células do cólon, pro-
liferando-as e gerando o carcino-
ma." Numa célula normal há dois 
grupos de genes fundamentais ao 
seu crescimento, os oncogenes e os 
genes supressores de tumor. "É o 
equilíbrio entre eles que assegura 
o, crescimento normal da célula", 
disse Medeiros. 
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